
 
Importante 

Nosso subsídio (comentário da lição) não é o mesmo conteúdo da revista 
Betel Dominical Adultos, é apenas um texto de auxílio complementar 

referente aos tópicos e subtópicos da lição.  
Estamos de acordo com a Lei de Direitos Autorais (Lei 9.610/98)  

 
Lição 3 – A Mensagem das Bem-Aventuranças 

​ ​Comentário Pr. Éder Tomé 

Introdução 
Na Lição anterior, dentro do primeiro discurso "As Bem-Aventuranças" (Mt 
5.3-12) estudamos a primeira Bem-aventurança 
1 - Os Humildes herdarão o reino (v.3) 
 
Nesta Lição, vamos estudar mais um pouquinho sobre a virtude de ser 
"pobre de espírito", e vamos nos aprofundar nas demais 
Bem-Aventuranças, a saber: 
2 - Consolo para os que choram (v.4) 
3 - A herança dos Mansos (v.5) 
4 - Fome e sede de justiça (v.6) 
5 - Os misericordiosos (v.7) 
6 - Os limpos de coração (v.8) 
7 - Os pacificadores (v.9) 
8 - Os perseguidos por causa da justiça (v.10) 
9 - Insultados por amor a Cristo (v.12) 
 
O texto de referência fica em Mateus 5:4-10 que diz: 
04 - Bem-aventurados os que choram, porque eles serão consolados; 
05 - Bem-aventurados os mansos, porque eles herdarão a terra; 
06 - Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque eles 
serão fartos;   
07 -  Bem-aventurados os misericordiosos, porque eles alcançarão 
misericórdia 
08 - Bem-aventurados os limpos de coração, porque eles verão a Deus; 
09 -  Bem-aventurados os pacificadores, porque eles serão chamados 
filhos de Deus; 
10 - Bem-aventurados os que sofrem perseguição por causa da justiça, 
porque deles é o reino dos céus. 
 
O Texto Áureo que ganha destaque é Salmo 128:1, que diz: 



"Bem-aventurado aquele que teme ao Senhor e anda nos seus caminhos" 
As bem-aventuranças podem ser entendidas no mínimo de quatro 
maneiras: 
(1) são códigos de ética para os discípulos e um padrão de conduta para 
todos os crentes. 
(2) Contrastam os valores do reino (que são eternos) com os valores 
mundanos (que são temporários). 
(3) Contrastam a "fé" superficial dos fariseus com a fé verdadeira que 
Cristo requer. 
(4) Mostram como as expectativas do Antigo Testamento serão cumpridas 
no Novo Testamento. 
Estas bem-aventuranças não são de múltipla escolhas, ou seja, não 
devemos escolher aquelas que gostamos e deixar de obedecer àquelas 
que não nos agradam. Elas devem ser consideradas e estudadas como um 
todo. As bem-aventuranças descrevem como devemos nos comportar 
como seguidores de Cristo. [6] 
 
Qual é a definição da expressão "Bem-aventurados"? 
Albert Barnes: A palavra "bem-aventurado" significa "feliz", referindo-se 
àquilo que produz felicidade, a partir de qualquer parte que venha. [5] 
 

 

1 - Virtudes que Alicerçam a Vida Cristã 
 

1.1 - O Alicerce de Toda a Felicidade 
Jesus afirmou: "Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o 
Reino dos céus" (Mt 5.3) 
Bp Abner Ferreira: A pobreza de espírito é a principal virtude de todo o 
ensino das bem-aventuranças. Todas as demais se debruçam sobre ela. 
"pobre de espírito" retrata alguém que é vazio, que nada tem, e que vive 
em total dependência. Estamos vivendo um tempo em que as pessoas 
acostumam a confiar em sim mesmas e na força do seu próprio braço[4] 
 
"Entrega o teu caminho ao Senhor; confia nele, e ele o fará" (Sl 37:5) 



Devemos nos esvaziar na presença de Deus e colocar em Suas mãos todas 
as nossas necessidades, negócios, desejos e todos os cuidados em total 
dependência em Sua providência na nossa vida. O Salmista aqui, 
demonstra sua pobreza de espírito, e afirma que não haverá frustrações 
para quem coloca sua vida na dependência de Deus, porque Deus "fará", 
agirá, providenciará, honrará nossa confiança nEle. 
 
"Assim diz o Senhor: Maldito o homem que confia no homem, e faz da 
carne o seu braço, e aparta o seu coração do Senhor!" (Jr 17:5) 
Joseph Benson: Deve-se observar, no entanto, que o profeta Jeremias 
denuncia essa maldição aqui principalmente com relação à confiança que 
os judeus depositaram na assistência dos egípcios e de seus outros 
aliados, quando ameaçados pelos caldeus.[5]  
John Calvin: Essa falsa confiança dos judeus era um obstáculo para os 
judeus confiarem no favor de Deus e levá-los ao arrependimento, o profeta 
Jeremias disse: Maldito é o homem que confia no homem. [5] 
Os Judeus confiavam mais no apoio e na ajuda de homens mortais do que 
no poder do Deus Todo-poderoso e Imortal, naquele momento faltava aos 
judeus a "pobreza de espírito", ou seja, a entrega à Deus em total 
dependência.  
Joseph Benson: Aqueles que confiam em sua própria justiça e força, e 
pensam que podem ser salvos sem o mérito da graça de Cristo, assim 
fazem da carne seu braço, e suas almas não podem prosperar nem em 
graças nem em confortos; eles não podem produzir os frutos da 
obediência aceitável a Deus, nem colher dele os frutos das bênçãos 
salvadoras.[5] 

 

1.2 - Consolo para os que choram 
"Bem-aventurados os que choram, porque eles serão consolados" (Mt 5.4) 
Pr. Sergio Carlos da Silveira: Quando Jesus diz que quem chora é feliz esta 
se referindo aos sentimentos humanos e não que Ele faz com que as 
pessoas sofram e choram. Na Verdade o Senhor quer a nossa felicidade. 
Quando diz que feliz o que chora, é porque quem chora ainda tem 
sentimentos. chora porque tem coração de carne [10] 
"E dar-vos-ei um coração novo, e porei dentro de vós um espírito novo; e 
tirarei da vossa carne o coração de pedra, e vos darei um coração de 
carne" (Ez 36:26) 
Bp Abner Ferreira: Bem- 
 
De que choro Jesus está falando? 
Bp Abner Ferreira: Bem-aventurados os que choram pelos próprios 
pecados [4] 
"Porque a tristeza segundo Deus opera arrependimento para a salvação, 
da qual ninguém se arrepende; mas a tristeza do mundo opera a morte." (2 
Co 7:10) 
 
Pr. Sergio Carlos da Silveira: Quando Esaú vendeu a primogenitura. Esaú 
chorava de arrependimento, ele perdeu a primogenitura, mas não perdeu 



sua alma. Bem-aventurados os que choram. Davi chorou de 
arrependimento (Sl 31.9-10) 

 

1.3 - A Herança dos Mansos 
"Bem-aventurados os mansos, porque eles herdarão a terra" (Mt 5.5) 
 
Eliezer de Lira e Silva: Mansidão é uma virtude que se opõe à rudez. Nosso 
Senhor Jesus Cristo sempre foi manso e benigno de coração.[8] 
"Além disso, eu, Paulo, vos rogo, pela mansidão e benignidade de Cristo" 
(2Co 10.1) "Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou 
manso e humilde de coração, e encontrareis descanso para a vossa alma" 
(Mt 11.29) 

 

2 - O Sermão em Relação à Vida Prática 
 

 

2.1 - Fome e Sede de Justiça 
"Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque eles serão 
fartos" (Mt 5.6) 
 
Eliezer de Lira e Silva: O Senhor Jesus ordenou aos seus discípulos que 
priorizassem, acima de todas as coisas, o Reino de Deus e a sua justiça 
(Mt 6.33). Em um mundo perverso (AT 2.40), onde as pessoas estão mais 
preocupadas em acumular riquezas (2Tm 3.2) do que socorrer ao aflito e 
necessitado, o verdadeiro crente deve refletir o caráter de Cristo através de 
uma vida de santidade e retidão (Mt 6.25,31,34). [8] 
 

2.2 - Os Misericordiosos 
"Bem-aventurados os misericordiosos, porque eles verão a Deus" (Mt 5.7) 
 



Eliezer de Lira e Silva: É a compaixão pela necessidade alheia. Jesus foi 
misericordioso com os homens em suas fraquezas e privações (Mc 5.19; 
Hb 2.17; Tg 5.11; 2Co 1.3; ver Mt 15.22; Mt 17.15). Lembremos, pois, que a 
misericórdia é um mandamento divino, e que a Bíblia condena a 
indiferença para com os pobres (Lc 6.36; Mt 12.7). Sejamos 
misericordiosos assim como Jesus nos ensinou na Parábola do 
Samaritano (Lc 10.37). [8] 

 

2.3 - Os Limpos de Coração 
"Bem-aventurados os limpos de coração, porque eles verão a Deus" (Mt 
5.8) 
 
Eliezer de Lira e Silva: Nas Escrituras, o coração representa a 
personalidade, o centro das emoções humanas (Sl 15.2; Sl 16.9; Sl 
51.10; Mc 7.21-23). Por isso, a Bíblia afirma que o Senhor perscruta os 
corações e conhece o interior de cada pessoa (Sl 139.23; Pv 21.2; Ap 2.23) 
Quando Cristo repreendeu os fariseus, mostrou-lhes como a pureza 
interior era necessária. Ele os acusou de serem semelhantes aos 
"sepulcros caiados" (Mt 23.27). O Senhor, que conhece os nossos 
pensamentos (Fp 4.8) e as motivações de nossas ações cotidianas (1Co 
4.5), manifestará em seu santo e justo julgamento cada uma de nossas 
ações (Rm 2.1-7; 1Co 3.12-15).   [8] 

 

3 - Uma Vida Contagiante e Diferenciada 
 

​
  

3.1 - Os Pacificadores 
"Bem-aventurados os pacificadores, porque eles serão chamados filhos de 
Deus" (Mt 5.9) 
 
Eliezer de Lira e Silva: Fomos conclamados a seguir a paz e, na medida do 
possível, ter paz com todos os homens [8], vejamos: 



"Se for possível, quando estiver em vós, tende paz com todos os homens." 
(Rm 12.18) 
"Mas, se o descrente se apartar, aparte-se; porque neste caso o irmão, ou 
irmã, não está sujeito à servidão; mas Deus chamou-nos para a paz. (1Co 
7.15) 
"Segui a paz com todos e a santificação, sem a qual ninguém verá o 
Senhor," (Hb 12.14) 
"aparte-se do mal e faça o bem; busque a paz e siga-a" (1Pe 3.11) 

 

3.2 - Os Perseguidos por Causa da Justiça 
"Bem-aventurados os que sofrem perseguição por causa da justiça, 
porque deles é o reino dos céus" (Mt 5.10) 
Os maiores profetas de Deus foram perseguidos (Elias, Jeremias, Daniel). 
O fato de sermos perseguidos mostra que temos sido fiéis; os incrédulos 
passam despercebidos. No futuro, Deus recompensará os fiéis 
recebendo-os em seu reino eterno, onde não há perseguições [6] 
O cristão pode provocar uma perseguição fazendo injustiça, ou seja, 
provocando sentimentos ou condutas de estranhos, violando as leis da 
sociedade, ou por modos de falar desnecessariamente ofensivos a outros. 
Neste caso do versículo lido, a perseguição ocorre a um cristão honesto, 
justo, que não fez ofensas, que vive uma vida piedosamente em Cristo: 
"Todos os que vivem piedosamente em Cristo Jesus sofrem perseguição" 
(2Tm 3:12). 
 
John Wesley: Todos os que vivem piamente em Cristo Jesus sofrerão 
perseguição, o mundo sempre dirá: afaste-se de tais companheiros da 
terra. Eles são feitos para reprovar nossos pensamentos. Eles são 
dolorosos para nós até de contemplar. Suas vidas não são como as de 
outros homens; seus caminhos são de outra maneira.[5] 
 
John Calvin: Satanás, o príncipe do mundo, nunca deixará de encher seus 
seguidores de raiva, de manter hostilidades contra os membros de Cristo. 
É, sem duvida, monstruoso e antinatural, que os homens, que estudam 
para viver uma vida justa, sejam atacados e atormentados de uma maneira 
que não merecem. E assim Pedro diz: "Quem é aquele que irá prejudicá-lo, 
se sois seguidores daquilo que é bom?" (1Pe 3:13). 
Contudo, em consequência da maldade desenfreada do mundo, acontece 
com muita frequência que homens bons, por zelo da justiça, despertem 
contra eles os ressentimentos dos ímpios. Acima de tudo, é, como 
podemos dizer: o grupo comum de cristãos a ser odiado pela maioria dos 
homens; pois a carne não pode suportar a doutrina do evangelho; ninguém 
pode suportar a reprovação dos seus vícios.[5] 

 

3.3 - Insultados por Amor a Cristo 
"Bem-aventurados sois vós quando vos injuriarem, e perseguirem, e, 
mentindo, disserem todo o mal contra vós, por minha causa" (Mt 5.11) 
Outra versão : 



"Bem-aventurados sereis quando vos caluniarem, quando vos 
perseguirem e disserem falsamente todo o mal contra vós por causa de 
mim" (Mt 5.11) 
 
Porque os Cristãos são Insultados e Perseguidos? 
Bp Abner Ferreira: Porque vivem um vida com Deus. Essas perseguições 
aconteceram por causa da realeza de suas vidas.[4] 
John Calvin: Os cristãos são odiado pela maioria dos homens; pois a 
carne não pode suportar a doutrina do evangelho; ninguém pode suportar 
a reprovação dos seus vícios.[5] 
John Wesley: Todos os que vivem piamente em Cristo Jesus sofrerão 
perseguição ... pois reprovam os pensamentos do mundo... a vida dos 
cristãos não são como as de outros homens; seus caminhos são de outra 
maneira.[5] 
 
Albert Barnes: O Cristão pode ser repreendido, ser chamado de nomes 
maus, ser desdenhado e ser ridicularizado. Assim, eles disseram de Jesus 
que ele era samaritano e tinha um diabo (João 8.48); que Ele estava louco 
(João 10:20); e assim  eles insultaram e zombaram dEle na cruz (Mt 
27:39-44). Mas, sendo insultado, Ele não insultou novamente (1Pe 2:23); e 
sendo assim injuriados, devemos abençoar (1Co 4:12); e assim, embora o 
desprezo pelo mundo não seja desejável em si mesmo, ainda assim é 
abençoado seguir os passos de Jesus, imitar seu exemplo e até sofrer poe 
Ele[5]  
 
"E outros experimentaram escárnios e açoites, e até cadeias e prisões. 
Foram apedrejados, serrados, tentados, mortos a fio de espada; andaram 
vestidos de peles de ovelhas e de cabras, desamparados, aflitos e 
maltratados. (homens dos quais o mundo não era digno), errantes pelos 
desertos, e montes, e pelas covas e cavernas da terra. E todos estes, tendo 
tido testemunho pela fé, não alcançaram a promessa." (Hb 11.36-39) 
Dennis Downing: Ser discípulos de Jesus nos coloca num confronto 
inevitável com todos os inimigos dEle. Nós não procuramos este 
confronto, mas não podemos fugir dele e não devemos ficar surpresos 
quando vem. Os profetas, nossos antepassados na fé de milhares de anos 
atrás, ainda não receberam a sua recompensa. Mas, um dia eles a 
receberão e nós junto com eles, se permanecermos fiéis.[11] 

 
Comentário  
Pr. Éder Tomé 
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